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DCI FORTALECE ACORDO COM UNIVERSIDADE  
POLITÉCNICA DE VALÊNCIA

A Diretoria de Cooperação Internacional (DCI) recebeu no 
mês de junho representantes da Universidade Politécnica de 
Valência para divulgar a parceria fechada com a Faculdade de 
Engenharia Cartográfica. Referência nas áreas de ciência e tec-
nologia na Espanha, a Universidade possui 13 escolas (o que 
equivale às nossas faculdades) divididas em 3 campi, distribu-
ídos pela cidade de Valência. Além de estreitar os laços com a 
UERJ, a visita também buscou discutir projetos em conjunto e 
reforçar a participação dos estudantes de ambas instituições em  
programas de intercâmbio. 

A parceria é mais um convênio da DCI com universidades de 
fora do país, que buscam promover programas de cooperação e 
intercâmbio de docentes, pesquisadores e discentes. Atualmente 
são 17 estudantes estrangeiros na UERJ, a maioria de países 
como França, Espanha e Portugal. Por ano, são abertos dois edi-
tais para alunos da graduação que desejam estudar fora do país. 
Para participar, é feita uma análise curricular e de proficiência na 
língua nativa do país de desejo. 

Gleyci Moser, representante da DCI e professora da Facul-
dade de Oceanografia, explica que a oportunidade de fazer um 

intercâmbio traz um ganho cultural muito grande na vida de 
qualquer pessoa. “Muito mais que estudar e enriquecer o currí-
culo. O estudante passa a viver experiências em outros sentidos. 
A gente sente que ele volta modificado”. 
Natural da cidade de Valência, Macarena Parrizas Siles, 28 
anos, veio estudar na UERJ como parte do seu Mestrado. For-
mada em Engenharia Geomática, a estudante teve experiência 
como intercambista quando passou um ano na Alemanha. 
De volta à Espanha, passou a trabalhar na Oficina de Rela-
ções Internacionais quando conheceu o professor Jorge Nunes, 
especialista em Fotogrametria, campo do seu projeto final. Foi 
o que despertou o desejo de vir para a Universidade. “Eu gosto 
muito daqui porque  eu tenho um laboratório onde trabalhar e 
todo um espaço e liberdade que eu preciso, disse. 

"No dia comemorativo do cartógrafo eu tive a oportuni-
dade de fazer uma palestra e senti o interesse das pessoas 
no meu trabalho. Desde que cheguei aqui, eu recebi muito 
apoio da comunidade acadêmica que me mostraram lugares 
de fora da Universidade. Sempre me senti muito agrupada",  
relatou a estudante.
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 �SEGUNDA, DIA 8 
 � PÓS-GRADUAÇÃO: termina o prazo de inscrição para as 

especializações em Jornalismo Cultural e Jornalismo Esportivo 
da Faculdade de Comunicação Social. Os cursos são destinados a 
graduados em Comunicação, Antropologia, História, Sociologia, 
Ciência Política, Letras, Psicologia, Filosofia e áreas afins. Os edi-
tais estão disponíveis em www.fcs.uerj.br. 

 �TERÇA, DIA 9 
 � LITERATURA: o Seminário Permanente de Estudos Lite-

rários (SePEL) promove mais uma edição dos Encontros com 
a Literatura Infantojuvenil. O evento acontece das 13h às 
15h30, no Instituto de Letras – 11º andar. Mais informações em  
www.sepel.uerj.br.

 �QUARTA, DIA 10 
 � DOCUMENTÁRIO: às 14h, o Centro de Tecnologia Edu-

cacional (CTE) faz a sessão de estreia do documentário  
“Todas as línguas”, produzido com o apoio do Canal Futura. O 
vídeo conta a história de jovens em situação de vulnerabilidade 
social, que fizeram da Língua Portuguesa um caminho para a 
inclusão, por meio do Projeto LetraJovem, desenvolvido na Facul-
dade de Formação de Professores (FFP), em São Gonçalo.  O 
lançamento será realizado no Auditório da Reitoria, térreo,  
campus Maracanã.

 � MOSTRA: o Centro Cultural abre a Exposição Oficinas de 
Artes Visuais, com trabalhos elaborados por alunos nos cursos do 
primeiro semestre de 2019. Estão incluídas técnicas de aquarela, 
estamparia, cerâmica e fotografia, entre outras. Das 14h às 17h, 
haverá atividades interativas com o público. A mostra fica em car-
taz até 9 de agosto, das 8h às 20h, na Galeria da Passagem e no 
Salão 1. Saiba mais em www.facebook.com/coartuerj.
 � LÍNGUAS: às 17h, encerram-se as inscrições para sorteio de 

novos alunos dos cursos de idiomas do Programa Línguas para 
a Comunidade (LICOM/PLIC), do Instituto de Letras. As aulas 
terão início no segundo semestre de 2019. Há vagas para Portu-
guês como língua materna, Grego Bíblico, Latim e línguas estran-
geiras modernas como Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, Ita-
liano e Japonês. É pré-requisito que os interessados tenham acima 
de 16 anos. Mais informações em www.cepuerj.uerj.br.

 �SEXTA, DIA 12
 � EXTENSÃO: terminam as inscrições para o curso Educa-

ção para Gestão Ambiental da Mata Atlântica. O público-alvo 
são gestores e funcionários dos órgãos ambientais, educadores, 
membros das comunidades/associações locais e profissionais 
e estudantes de diferentes áreas que tenham interesse sobre a 
temática. O curso tem 90 horas/aula, sendo metade a distância e 
metade presencial, no Centro de Estudos Ambientais e Desenvol-
vimento Sustentável (CEADS), na Ilha Grande. Saiba mais em  
www.cepuerj.uerj.br

AGENDA SEMANAL 8 A 14 DE JULHO

Entre as dificuldades de morar em outro país, Macarena des-
taca a língua como a responsável pelos seus primeiros apuros no 
Rio. “Quando eu cheguei aqui eu não falava nada de português. 
Tentava falar espanhol devagar, mas as pessoas não me enten-
diam. Aos poucos estou conhecendo mais pessoas no Brasil e  
aprendendo um pouco mais sobre a língua”. 

No Brasil desde fevereiro deste ano, a estudante fica até julho, quando 
volta para a Espanha. Mas o retorno ao seu país natal não é um adeus 
definitivo, já que pretende voltar em breve. “Eu gostei muito do 

Brasil. No começo estava com receio, tinha uma imagem sobre o país 
em mente, mas muita coisa mudou. Sempre tinha pessoas pergun-
tando se estava tudo bem comigo. Alguns colegas me mostraram a 
cidade, me ajudaram a encontrar um lugar para morar. Gosto muito 
de morar no Rio, da musicalidade da cidade, especialmente o samba. 
Fui ao desfile das escolas de samba no Carnaval. Gostei muito”.

A Universidade Politécnica de Valência se destaca em pesquisa 
e profissionalização em Engenharia Cartográfica, Geodésia  
e Fotogrametria.


